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APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ “AMAZÔNIA, SOCIEDADE E SUSTENTABILIDADE: 
NARRATIVAS, DISCURSOS, IDEOLOGIAS E DEBATES”

PRESENTATION OF THE DOSSIER “AMAZON, SOCIETY, AND SUSTAINABILITY: 
NARRATIVES, DISCOURSES, IDEOLOGIES, AND DEBATES”



Ẽ

Ẽ

Ẽ



“AMAZÔNIA, VAIS MORRER!”: NARRATIVA REGIONALISTA E DISCURSO 
IDENTITÁRIO NA CANÇÃO POPULAR DA BELÉM “OITENTISTA”

“AMAZON, YOU ARE GOING TO DIE!”: REGIONALIST NARRATIVE AND IDENTITY 





“Musicar a Amazônia: performance, 

circulação e territorialidade nos festivais de Parintins e Juruti”



“Vozes do Quilombo: comunicação, território e desigualdades 

digitais em Tracuateua (PA)”

“Imaginário amazônico automatizado: signos e representações em 

imagens geradas por Inteligência Artificial”

“Drags da Amazônia: estética e natureza como linguagem visual”

“Qual 

visibilidade da Amazônia”



“Jurisgrafia e escrevivência contra a gramática da morte: 

experiências de autonomia comunitária em Barcarena (Amazônia brasileira)”

“Uma análise sobre o uso 

dos recursos semióticos nas estratégias de greenwashing no Brasil”

“A imanência do político: 

comunicação indígena e presença Mẽbêngôkre Kayapó nas redes sociais”, 

al. Ao analisar a apropriação da internet e das redes sociais pelo povo Mẽbêngôkre

Kayapó da Aldeia A’Ukre, o artigo evidencia que as tecnologias digitais não representam 

“Florestas produtivas na Amazônia Legal: avançando pelo debate e possibilidades no 

estado do Pará a partir de uma experiência do TED UFMA/INCRA”



“Quando a comunicação prescinde da palavra: comunicação 

intersensorial e sociabilidades no transporte coletivo urbano”

“O segredo e o sagrado na Amazônia digital: a negociação da 

visibilidade do Tambor de Mina no ciberespaço”

“Amazônia, vais morrer!”: narrativa regionalista e discurso identitário 

na canção popular da Belém “oitocentista”, 



Por isso, a pergunta “como a Amazônia pensa a si mesma?” não deve ser 

—

—



–
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pressupor uma oposição simples entre narrativas “de fora” e “de dentro”, pergunta

recorrente: “A Grande Maloca” (Boi Bumbá Garantido, 2006), “De Norte a Sul, Munduruku” (2008) e 
“Galera Nota 10” (2009). O corpus é exa

socioambiental do cuidado, enquanto os cantos de Juruti instituem um “nós” competitivo e territorial, 



assuming a simple opposition between narratives produced “from outside” and “from within,” it asks 

compositions with recurrent circulation: “A Grande Maloca” (Boi Garantido, 2006), “De Norte a 
Sul, Munduruku” (2008), and “Galera Nota 10” (2009). The corpus is examined through five analytical 

competitive and territorial “we,” organized through rivalry and audience participation. The article 



(2007) sobre a “invenção da Amazônia” e a análise de Renan Freitas Pinto (2005) 

imagens “de fora” uma narrativa produzida “por dentro”. A oposição é politicamente 

vezes, conflitantes. O “dentro” também é atravessado por relações de poder, 



exemplares equivalentes de uma mesma “cultura amazônica”, interessam suas 

O corpus é formado por “A Grande Maloca”, do Boi

em 2006, e por “De Norte a Sul, Munduruku” e “Galera Nota 10”, vinculadas, 



se como “A Grande Maloca” produz uma ética 

territorial do cuidado e como os cantos de Juruti instituem um “nós” agonístico, antes 

No uso corrente, “musicalidade” pode nomear qualidades muito diferentes: 

—

—

las. A tradução “musicar” será usada neste 



uma cor, um gesto, um refrão ou a palavra “contrário” demandam certa resposta 

performance. Em “A identidade encenada”, Castro (2012) analisou a produção artística 



comunicação como direito coletivo de “se dizer”. Na etnografia sobre a construção do 

Nos festivais, porém, o “direito de se dizer” encontra mediações específicas. A 



dimensões define a “verdade” do festival, mas como elas condicionam o que pode ser 

frequentemente as denomina “tribos” ou “nações” e associa suas performances à 



“A Grande Maloca”, de Demetrius Haidos e Geandro Pantoja, gravada pelo Boi

“De Norte a Sul, Munduruku”, de Iézen Rocha, integrante do repertório da 

“Galera Nota 10”, de Gilson Gomes, Euler Kanamé e Carlos Coimbra, integrante 

contraste analítico entre dois modos de construir coletividade. Em “A Grande Maloca”, 



4 “A GRANDE MALOCA”: DA FLORESTA À CASA COMUM

contexto, “A Grande Maloca” não deve ser lida como poema isolado, mas como 



A metáfora da “grande maloca” é o principal operador dessa tradução. Ela 

de seca, tempestade e sofrimento projetam uma crise; referências a “futuras 

gerações” inscrevem a responsabilidade no tempo. A oposição fundamental não se 

discurso: a região interpela o mundo. Contudo, a categoria “humanidade” distribui 



Assim, “A Grande Maloca” produz um regime de enunciação 

“nós” é menos explicitamente partidário do que o das músicas de Juruti. O canto se 

As composições de Juruti operam de forma distinta. Em “De Norte a Sul, 

Munduruku” e “Galera Nota 10”, o centro não é uma advertência ambiental dirigida à 

no vocabulário festivo como “contrário”.

Em “De Norte a Sul, Munduruku”, o pertencimento é formulado como 

guerreira, cores e superioridade competitiva. A expressão “tribo invencível” não 

ao participante um modo de dizer “eu” como parte de um coletivo e de apresentar 

“Galera Nota 10” explicita ainda mais o caráter instrucional da música. A 

fórmula “quem manda aqui sou eu” condensa o antagonismo e distribui um papel 

performático: o “eu” não é apenas o intérprete, mas pode ser assumido pela massa 



“galera”.



Ao contrário de “A Grande Maloca”, os cantos analisados não constroem 

territorialidades. “Narrar a Amazônia”, nesse caso, significa tornar pública uma forma 

comum chamado “Amazônia”. Ela está na capacidade de o musicar instituir 

—

—

–

“A Grande Maloca”

“Eu” coletivo da 



“A Grande Maloca”

O primeiro resultado é a necessidade de abandonar a expressão “comunicação 

não convencional”. Cantar, torcer e dançar obedecem a convenções densas, 

O segundo resultado é que “narrar por dentro” só pode ser mantido como problema, 

“vetor econômico”. Capacidade organizativa, memória compartilhada, visibilidade 



publicamente certas identificações entre outras possíveis. “A Grande Maloca” encena 

Este artigo partiu da crítica à oposição simples entre narrativas “de fora” e “de 

dentro” sobre a Amazônia. Essa oposição nomeia uma assimetria histórica real, mas 



As três composições examinadas realizam operações distintas. “A Grande 

Maloca” constrói uma voz amazônica ampliada, distribui agência entre humanos e não 

“De Norte a Sul, Munduruku” e “Galera Nota 10” produzem um “nós” local e 



–



–

–
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–

–



–
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tempo, a existência de respostas “não faz diferença” ou “dificulta” mostra que a 



“conectadas” e “desconectadas” à internet. A maioria possui smartphones, mas a 



como sendo uma “ecologia comunicacional territorializada”. Essa expressão designa o 



Também é necessário cuidado com a categoria “ ”. As comunidades 

de “se dizer”, isto é, pelo reconhecimento da identidade, dos 





– –
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E 3, and Leonardo.Ai by entering the same prompt into all three systems. Drawing on Peirce’s 
otics, Maffesoli’s (

Filho’s (2016) concept of 





simples, “Crie uma imagem que represente a Amazônia”, e 



Pela semelhança entre as palavras, o termo “imaginário” pode ser facilmente 



discute a constituição não fixa de uma “identidade” amazônica, como uma construção 









trata de um “estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

mediante outros delineamentos já considerados” (G



identificáveis como “padrão” 



tampouco descobrir qual IA “representa melhor” a Amazônia, mas verificar se sistemas 



diferentes tipos de IA generativas de imagem e compreende “o viés algorítmico como 

uma tendência persistente, cega e estruturalmente incorporada a um sistema”, que 

característica “ ” consiste em maior literalidade ao 

opera em níveis mais baixos, e maior “liberdade criativa” para a máquina quando o 



–



–



e resultam em uma espécie de “perfeição visual”, 



–



chama esses elementos de “conceituais”, afirmando que a sua predominância nas 
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: an interview with Leonardo.Ai’s 
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“
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, em sua crítica, propunha literalmente “empobrecer a arte”, 

educadora Laura Aidar (2026), “O 

“empobrecer a arte” e trazer à tona sua efemeridade através da utilização de materiais 

simples e naturais.”

https://www.tate.org.uk/art/art-terms/a/arte-povera
https://www.todamateria.com.br/arte-povera/


–



“um dentro e um fora”, entre o “normal” e o “anormal” de acordo com os padrões 

da monstruosidade como regulador dos limites e fronteiras entre um “dentro e um 

fora” dos espaços semióticos delimitados e definidos como a “justa medida” e o 

“limite confortável” para a manutenção estrutural do campo 

https://www.todamateria.com.br/arte-povera/


 

https://ims.com.br/eventos/hierogritos-com-themonias-sao-paulo/


–

https://artequeacontece.com.br/quem-sao-as-themonias/


Como diz Paul Valéry, “o mais profundo é a pele” (Valéry, 1960, p. 215). 

a relação entre o visível da superfície, seja a “pele”, a “máscara” ou 

https://www.pipaprize.com/coletivo-themonias-da-amazonia/


também aquela que produz a “explosão”, liberando as fronteiras e inaugurando novos 
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—
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–







A distinção é importante porque “Amazônia” frequentemente opera como se 





“Amazônia”, entretanto, passa a assumir função metonímica. O fragmento passa a 



É nesse sentido que a noção de “Amazônias” ganha relevância. Falar em plural 



circular as representações que definem o “outro”, um processo historicamente 

consumo simbólico. Mais que opor sujeitos “de fora” e “de 

dentro”, importa compreender as relações de poder que definem quais perspectivas 





–



–



–

– –



– –

– “ ” –



“ ”

– –



–

Três Caixas d’Água, conhecidas como “Três Marias”, principal símbolo 

Caixas d’Água (“Três Marias”) e a Estrada de Ferro Madeira



–

“
” 



–
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–
–

–
–

–
–

–
–



–
–

–
–

luz da noção de “Jurisgrafia”. 

–

chamados de “Protocolos de Consulta”



—



—

—





—

—

uma régua evolucionista que situa o “costume” como um estágio embrionário do 

direito, uma espécie de “minoridade jurídica” destinada a ser superada pela 

—

ao classificar os saberes normativos ancestrais como simples “costumes” —

—

O tensionamento central que se impõe é que o chamado “ ficial” em 

“forma” jurídica reconhecida. O direito estatal, nesse contexto, não apenas falha em seu 

—



— —

leitura “grávida de mundo”, para retomar Paulo Freire (



—

O prefixo “juris” deriva do 

Neste trabalho, a expressão “normatividades ancestrais” é utilizada como categoria agregadora das 

— —



—



–







—

—

nsulta permanece formalmente “da” comunidade, mas já não fala 



—

—





explica quando diz: “Enquanto a sociedade se faz com os iguais, a comunidade se faz 

diversais, não se trata de desenvolver, mas de envolver” 



tentativa de transformar negros em sujeitos “ahistóricos”, essas comunidades se 

—



—

“consultas de fachada”.



enfrentando a retórica que converte comunidades em “entraves ao 

progresso”.

—

—

Quando comunidades dizem que “consulta não é audiência pública” e que “nosso 

território, nossas regras”, não é retórica —

—

—



xposição tóxica em nome da retórica desenvolvimentista do “progresso”.

imposta de “população exposta” e inaugura o nascimento do sujeito coletivo legislador. 

—

—

—



consultorias e burocracias estatais. Ao afirmarem coletivamente o direito de dizer “não” 



–
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— —

corporate narratives. Cargill’s operations in the Amazon 

—
—

organizacional. A “era da sustentabilidade" marca uma 



promover uma imagem “ecológica” e “sustentável”, mascarando, em determinad



“verde”, na era do ESG (Environmental, social and Governance) nem sempre parece 

ambiente. A falsa sustentabilidade é uma prática de “marketing verde” enganosa por 



“esverdeamento parcial”, em que se adota ou divulga ações pontuais e limitadas ligadas 

de certificação ambiental, os chamados “selos verdes”, 









inclusive utilizando o termo “mineração sustentável”. A análise demostra ainda a 

“sustentável”, “ecológico” ou “natural” sem especificações sobre o que significam. Além 



–



–



–





“ ”

intitulado “Sem licença para destruição:

climática”, produzido pela ONG, aponta 

– Relatório “Sem licença para destruição:
para crise climática”



Em 2022, o site intitulado “Tapajós de fato” também publicou uma matéria 

– Matéria do site “Tapajós de Fato”
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PRESENÇA MẼBÊNGÔKRE

COMMUNICATION AND THE MẼBÊNGÔKRE

INDÍGENA Y LA PRESENCIA DE LOS MẼBÊNGÔKRE

ẽ Kayapó vinculadas à aldeia A’Ukre podem ser compreendidas como práticas 

desde abril de 2026, no Instagram, a partir de perfis vinculados à aldeia A’Ukre

Mẽbêngôkre

ẽ Kayapó people connected to the village of A’Ukre can be understood as political 



2026 on Instagram from profiles linked to the village of A’Ukre

platforms’ infrastructure and corporate rules.

political philosophy; political communication; Mẽbêngôkre

Mẽbêngôkre Kayapó vinculadas a la aldea de A’Ukre

de 2026, en Instagram, a partir de perfiles vinculados a la aldea de A’Ukre

filosofía política; comunicación política; Mẽbêngôkre





ẽ

especificamente os da aldeia A’Ukre

ẽ Kayapó vinculadas à aldeia A’Ukre



ploratória baseada em publicações de perfis vinculados a A’Ukre, coletadas desde 

A’Ukre

–

obra se insere no campo da Filosofia Política e trabalha conceitos como “partilha do 

sensível” ( ), “consenso”, “estética”, “dissenso”, “política” e 

“polícia”. Tais conceitos são particularmente produtivos para esta pesquisa porque 



permitem deslocar a pergunta de “quem pertence à política institucional?” para “em 

do dizível e das posições reconhecidas no espaço comum?”. Em diálogo complementar, 

Kayapó da aldeia A’Ukre

ẽ



zōon politikón





empírica das publicações vinculadas a A’Ukre.

A’Ukre sem reduzir a diversidade das práticas indígenas a uma única 







Em vez de atribuir à “comunicação indígena” uma natureza única ou 



plataformas. Isso porque a “[...] a internet foi uma criação americana, e os valores 

por todos os países) moldaram a tecnologia e a governança da internet [...]” (Lewis, 





coleta de publicações de perfis vinculados à aldeia A’Ukre

já registradas de perfis vinculados a A’Ukre

—

—

ẽ



ẽ

ẽ Kayapó em A’Ukre



A legenda da publicação, “o nosso tradição”

como uma manifestação da tradição Mẽbêngôkre

onsiderando que, em A’Ukre, 

nossa categoria analítica “Estilo de 

vestimenta”, classificamo

se que os povos indígenas, em especial os Kayapó de A’Ukre



janeiro de 2026 no perfil de um morador de A’Ukre. Trata

a cultura Mẽbêngôkre

nia Mẽbêngôkre Kayapó em A’Ukre



cultural de A’Ukre: “Nesse período, acontecem cerimônias tradicionais, com cantos, 

o da própria cultura.” É justamente esse contexto que o vídeo 



Para aqueles e aquelas que não conhecem minimamente a cultura Mẽbêngôkre

momentos específicos nos quais as mulheres, juntamente aos homens de A’Ukre

nudez na cultura Mẽbêngôkre

A’Ukre

para os Mẽbêngôkre

ade Mẽbêngôkre



A’Ukre.

ẽ Kayapó vinculadas a A’Ukre podem ser compreendidas como 



vinculados a A’Ukre produzirem e circularem imagens de si e de suas experiências.

ẽ

adores de A’Ukre, especialmente quanto a autoria, circulação, 

— “a comunicação indígena é política” —

ẽ
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(Ab’Sáber, 2004, p. 



Programa Nacional de Florestas Produtivas (PNFP), visando à recuperação de “[...] 

sociobiodiversidade”. Ante a realização da COP 30, em Belém do Pará, o governo 

federal anunciou “investimento de R$ 150 milhões do Fundo Amazônia para o 

Programa Nacional de Florestas Produtivas”, a fim de apoiar “17 propostas 

ambiental de 80 assentamentos de reforma agrária” (MDA, .... 2025). 

levando a efeito o Termo de Execução Descentralizada (TED) intitulado “

inaugural do Programa Nacional de Florestas Produtivas, no estado do Pará”. Convém 

destacar que o Pará foi selecionado porque concentra “[...] 81% das áreas de 

assentamentos no Brasil” [...], [...] “abriga 36,6 milhões de hectares de assentamentos” 

[...] e pode [...] “beneficiar 1.680 famílias em 21 assentamentos” (PROJETO ...). 

(2006) que enaltecem o “Manejo florestal empresarial na Amazônia 

brasileira”; Brasil (2007) apresenta o “Manejo Florestal comunitário na Amazônia”; 

Brasil (2019) analisa a “Bioeconomia da floresta”; Rodrigues e Souza (2020) discutem a 



“Concessão florestal na Amazônia brasileira”; Santos, Silva e Santana (2022) ponderam 

sobre a “Agricultura na Amazônia: desflorestamento, escalas e desafios à produção 

sustentável”; o IDESAM (2022) discute a “Restauração florestal na Amazônia”. Por sua 





–

A ocupação da Amazônia Legal foi acelerada a contar de 1970 e, com efeito, “o 

desmatamento passou de 0,5% em 1975 para 21% em 2021” (Imazon, 2023, p. 10), 



mobilidade e ocupação; do total de moradores da Amazônia, há “[...] mais de 8 milhões de 

adultos fora do mercado de trabalho” (Imazon, 2023, p. 7).

–

se que “[...] restam cerca de 29% do território da 

florestas públicas não destinadas” (Imazon, 2023, p. 8), com alento de que “[...] 15 milhões 

de hectares estão atualmente desmatados e abandonados, sem qualquer uso agropecuário” 



–



–

–



–







–

–



Somando as categorias '1', '2' e '3’ ou mais', observa



–

que “os dados apontam que o crédito acessado é predominantemente utilizado para 

unidade familiar, em grande parte viabilizado pelo PRONAF A” (Silva 







AB’SÁBER, Aziz N. Amazônia: proteção ecológica e desenvolvimento com o máximo de 
pé. In: AB’SÁBER, Aziz N. 
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findings indicate that ordinary practices, such as adjusting one’s body or accommodating objects, 



Respondemos que “coisa de dez minutos”, que não estávamos ali há tanto, assim. “Deve 

tá pra vim”, 



–

–



o número de passageiros à espera, maior era essa agitação na preeminente “pegada do 

ônibus”.

lo, ela, como os demais, estava se “ajeitando” para quando o ônibus, 

—



—

— —

–



–

– –



–



se, ela comentou: “É o lado do sol”. Estávamos posicionados à 



se, sorriu e agradeceu: “Obrigada”.



— —



— —

um breve “obrigado”, ajustou a camisa ao corpo, demonstrando certo alívio, e passou a 



– –



— —

respondeu: “Sempre que dá, a gente faz, né?.
pé às vezes… às vezes quando eu tô de sacola grande é difícil, muito peso, né?”

“Olha, eu acho que depende muito. Tem gente que anda com mochilão. Mas 

nunca sabe como vai ser a viagem.”



—

—



– –

“Observamos que as relações recíprocas que estabelecemos, e através das 

são agentes fundamentais para a realização da intersensorialidade.” (Castro, 





—

—

—

—



—

—

Ao longo deste artigo, o corpo foi compreendido como “pessoa inteira, corpo e 

mente indissolúveis, num ambiente ricamente estruturado” (Ingold

—

—



—

–

–

–



–

–

–

–

Anthropologie modale: Du sensible à l’expérience
Editions L’Harmattan, 2016.

PINK, Sarah. “What is sensory ethnography?” [Streaming video]. 

https://doi.org/10.4000/pontourbe
https://methods.sagepub.com/video/what-is-sensory-ethnography
https://methods.sagepub.com/video/what-is-sensory-ethnography
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–



e entidades espirituais, funcionando como um “portal para o 

mundo espiritual” (Lima, 2023, p. 132).

de Mina, os “assentamentos” são exemplos de significantes que indicam a presença 

física do orixá, semelhante ao “sacrário” na igreja católica, local acessível apenas a 

(2014) e Baitello Júnior & Soares (2023). Esse conceito descreve a “devoração” das 



imagens não apenas representam, mas também podem “engolir” a realidade, 

sagrado do profano e identifica o sagrado como manifestação do “totalmente outro”, 

“numinoso” para de

–
–



Já para Otto (2007) o conceito central é o “numinoso”, derivado da palavra latina 

“numen”, que significa divindade. Ele usa esse termo para descrever uma experiência 

or diante do sagrado. Otto (2007, p. 37), “detectar e reconhecer algo como sendo 

‘sagrado’ é, em primeiro lugar, uma avaliação peculiar que, nesta forma, ocorre somente 

no campo religioso”. Ele descreve o numinoso como tendo três componentes principais: 

“Mysterium”, onde o sagrado é completamente outro, diferente de tudo o que é 

mundano e não pode ser completamente compreendido. O “Tremendum”, onde a 

por último o “Fascinans”, 

exercendo um poderoso chamado. Para Otto (op. cit, p. 150), o “sagrado, no sentido 

”.



respeito e temor reverencial durante os rituais, semelhante ao “tremendum” descrito 

se com o “fascinans”.









De acordo com Otto (2007, p. 35), “se existe um campo da experiência humana 

que apresente algo próprio, que apareça somente nele, esse é o campo religioso”, 





“Terreiro do Egito” e o “Terreiro da Turquia”. O primeiro, por meio do protagonismo de 

que muito influenciaram o Tambor de Mina do Maranhão. Já o “Terreiro da Turquia”, 

Queremos dar destaque a Pai Jorge, fundador do “Terreiro de Iemanjá”, que 



culto às divindades, guardados em um local denominado “quarto de Santo”, acessível 



intitulado “Tambor de Mina, Cura e Baião”. Esse trabalho reúne músicas e cantigas 

atuais é o trabalho denominado “Missão de Pesquisas Folclóricas”, liderada por Mário 



reconhecidos entre os praticantes do Tambor de Mina: o documentário intitulado “A 

Descoberta da Amazônia pelos Turcos Encantados” e o álbum duplo de músicas lançado 



O álbum musical intitulado “A Música e o Pará”, lançado em 1996 em dois discos 

direcionados às entidades denominadas no Pará como “senhores de toalhas”, 

no Maranhão, aos “gentios” ou “nobres”.













–



http://lattes.cnpq.br/3217750615340327
https://orcid.org/0000-0003-3925-6233
mailto:ajuniordeode@yahoo.com.br
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“AMAZÔNIA, VAIS MORRER!”: NARRATIVA REGIONALISTA E 

“OITENTISTA”

“AMAZON, YOU ARE GOING TO DIE!”: REGIONALIST NARRATIVE 

– –

Canção regionalista paraense; Belém “oitentista”; narrativa cancional.



— —
e dimensions, in order to illustrate a specific moment in the evolution of Belém’s 

— —

presente, do “lembrar” e do “esquecer” como forma de reconciliação social (Ricouer, 1989).

“oitentista” é um definição do campo, 



se por “condição amazônica” um espaço urbano em meio à floresta, 

– –

– “grandes projetos”, integração intensa e 

–

uma espécie de reação por meio da afirmação de um “si mesmo” coletivo que investiu 

– –



tam a essa “Belém oitentista”. 

–

inicial da cena da “Belém oitentista” (Moreira, 2014).  

nacional. Portanto, o “cantar a si mesmo” era, ao mesmo tempo, um projeto estético e 



simplesmente “falar da Amazônia”, mas envolvia uma dimensão poética

–



“cantar a si mesmo” 



–

uma espécie de “farol” para os artistas mais novos –

bossanovista, deram uma cara “regionalista” às suas 

como forma de “movimento”, pelo exemplo do “pessoal do nordeste” que, dando as 

da “geração de 80”, o poeta e c

em que destaca a influência do “pessoal nordeste”:

ponto de vista que vai de encontro a um discurso que diz que “o rock foi a trilha sonora 

ra aquela época [anos 1980]” (Malcher, 2007, p. 33)



Mário Moraes quando diz que “[entre os integrantes da cena de canção popular] quase 

pessoas que transitavam pelo [nosso] meio [da canção] que tinham esse material”.

–

entre letra e melodia como forma de “falar” sobre a região amazônica em sua dramática 



O uso recorrente da temática regional, “não necessariamente ufanista, o que é 

apenas folclore”

para uma leitura que trata das composições do período como “canção crítica”, uma 

perspectivas dos compositores como “formadores de opinião”, que é o que lhe dá a 

da canção popular da “Belém oitentista”, pois é fato que os compositores se viram 

se notar que se tratava de artistas “engajados”, mas não no 

sentido “clássico” político



–

se a falar em “geração de 80” para delimitar uma distinção à “geração de 70”. 

Na segunda metade da década de 80, esses “novos” artistas novos que ingressaram na 

tituição de uma “música local”, as práticas de afirmação de um cancioneiro local 

–

O termo “geração” é uma expressão performativa, cuja utilização se justifica para denominar algo que 



Moraes com uma música chamada “Tocaia”, parceria com Sidney Piñon. 

A música apresentada ganhou os prêmios de Melhor Arranjo (“apenas voz e 

violão”), Melhor Pesquisa, Melhor Letra e Melhor Intérprete. 

e lundu. A letra aponta elementos da fauna e objetos do cotidiano local (“De 

tocaia/Ver brilhar/Cobra, papagaio, arara/Lamparina são seus olhos”). Nas palavras de 

indicação de que se tratava de “fazer música, e assim foi feito”. Já foi dito também 

les novos compositores pelo som do “pessoal 

do nordeste” foi fundamental.

Ao apontar o uso das “coisas do nordeste” na canção belemense, os artistas 

emitem um discurso que permite detectar uma questão de “geopolítica cultural” 

compõem o repertório de “danças folclóricas regionais”, na qual os homens e mulheres dançam em pares 



te foi institucionalizado como “paisagem imaginária” por um grupo oligárquico 

Então, teriam o Norte e o Nordeste uma “ligação afetiva” efetiva que se 

“nordestinos” em ev

possibilidades de “aproximação” que poderiam constituir uma forma de enfrentamento 

a “escolha” por um tipo de música que tinha aspirações regionalistas como posição 

narrativa a questão da temática regionalista. A primeira se chama “Dança das Águas” 

que, embora seja do final da década anterior, o que extrapola a perspectiva “oitentista”, 



Maranhão, com a música “Dança das Águas”, cuja interpretação foi na base de voz e 

“Dança das águas” 



típicas “tradicionais”, a cidade de Belém do Pará aparece como uma cidade 

–

–

– –

– –

Até meados da década de 1960 eram mais comuns as “cidades floresta”, que 

lado, no contexto de expansão da modernidade, as “cidades floresta” passam a 



–

– “espaço vazio” –

– “espaço vazio” como justificativa para a ocupação violenta 

para a Baía do Guajará e para o rio Guamá como “travessias”. Essa situação toda ainda 

–

“mestre navegante” que tem nos rios, ao mesmo tempo, um meio para seu sustento e 

–

–

– –



– – –

–

as “moças do interior” sonham em “casar na capital”

assentada naquilo que pode ser definido como uma “estética das águas” (Burnet, 2013) 



canção “Dança das Águas”, por exemplo, demonstra um regionalismo 

vida na lambada “Nega” cria um saboroso clima de humor, 

Peso: “E os famintos, anjos negros, cansam do céu e vem à 
lama descansar” (Dança das Águas). Ou “Quero que esse teu corpo de 

Pará” (Nega) (Oliveira, 2000, p. 386).  

Belém. Em outra composição, “Nega”, o tema das experiências cotidianas belemenses 

cidade Segundo o jornalista Edyr Augusto Proença, a composição “ultramoderna”

“Nega”, parceria de Maranhão com Alfredo Reis, é uma descrição de elementos da 

realidade belemense oitentista a partir da “vida” de uma personagem do meio boêmio 

“Nega” 

“A Nega, o Maranhão e o Festival do Bancrévea”. Jornal A Província do Pará. Belém, 12 de junho de 





como motivo dançante. “Nega” tem uma regularidade rítmica que serve ao interesse de 

meio da personagem Nega. A canção começa com um “ataque” de notas de um teclado 

reproduzindo instrumentos de sopro que parecem anunciar a “chegada” da Nega. A isso 

, integrante da “velha 

guarda”, militante da canção local com certas atividades de mediação –

“Uma crônica crítica a Belém, falando de seus costumes e de sua gente”. Assim 

–

citados na música, na passagem “Queria ser colunável do Edwaldo” 

justifica porque havia “vontade de interpretação, aliada a criatividade da letra”. É 

– –

“II FECREVEA premiou a Nega, de Antonio Carlos Maranhão”. Jornal A Província do Pará. Belém, 7 de 



Se “Dança das Águas” constrói uma Belém ribeirinha, Nega apresenta uma 

–

–

(a circulação de mercadorias). Por meio da personagem “Nega”, surge 

“Dança das Águas”, Maranhão aponta no cais denota a condição de cidade à beira rio 

integrada, é o núcleo da apreensão da narrativa tanto em “Dança das Águas” quanto em 

“Nega”: na primeira transitam barcos, circulam moças e pescadores; na segunda, a 

um “resumo” da Amazônia, Belém 

políticas, como no trecho “Tem muita riqueza nega, pra gringo levar”, que 

–



incisiva em “Amazônia”, composição do cancionista Armando Hesketh. Também uma 

popular oitentista: ela expunha uma visão contextual sobre o “problema Amazônia” em 

“Amazônia” 

trata de um confronto: a floresta como “grande espaço” natural 

–

ainda assim se revelam por meio do recurso narrativo da canção. “Amazônia”, portanto, 

http://www.youtube.com/watch?v=xMXv-if9E1c


“Por que será que o homem quer com tudo isso acabar?”)

–

A repetição gutural no final (“Amazônia, Amazônia, 

vais morrer!”) intensifica o caráter de alerta

âneas como “Paranatinga” (Antes que matem os rio/E as matas por onde 

realizadas em anos depois, como em “Belém, Pará, Brasil”, do final da década de 1980.

Como peça musical de denúncia “Amazônia” é uma canção crítica nos quadros 

“[momento] 

preservar o meio ambiente”, segundo o próprio Armando Hesketh.

foi festejada, haja vista o seu discurso de denúncia, o que fez como “um hino para os 

jovens músicos que então emergiam naquele momento”

repercussão no meio local, “Amazônia” f

http://www.youtube.com/watch?v=xMXv-if9E1c


mudança significativa: foi renomeada de “Amazonas”. 

o que aparece já em publicações e trabalhos acadêmicos (o livro “A Invenção da 

Amazônia”, do economista Armando Mendes e que acabou se tornando uma referência 

“Cabanear” trata de uma relação entre Natureza e História por meio da 

“Cabanear” 

Lira d’água
Escritório Imobiliário Urubatan d’Oliveira.



(“cabanear”) o cancionista propôs tornar um episódio em algo em curso, uma ação. 

“Que o lutar não acabou”

Portanto, “Cabanear” atua como um discurso que busca uma ampliação do 

pelo Estado nacional brasileiro: “sangue norte”, “nativo”, 

“resistência”, “violência”, “negro”, “cabano”. Nesse ponto, a natureza deixa de ser 

erso “Negro macho cabano / Cafuzo lutou” associa a 



traduzir a sua vivência. ‘O Amazonas vais subindo, é triste... mas é 
lindo’ aliado a um estilo marcante e pessoal, evidente em composições 
como “Cabanear”, consegue cantar o canto das águas, o universo do 

Lira d’água

– “Amazônia” é uma evidencia 

–

– “Nega” e “Flor do Grão Pará”

– “Nega” e “Cabanear”

embora de maneira menos direta, em “Amazônia”



assim, a saída era “fazer uma música de cara local”, produzir algo de concreto para a 

porque era o registro da produção “regional, da nossa construção estética, o que 

poderia ser usado para entrar no circuito nacional”, pois não havia uma 

Pereira, no âmbito internacional, apontados como “exemplos dos que der

fora”

Disponível em: “
”.

“Transo em cima da Amazônia, do cancioneiro popular”. Jornal A Província do Pará. Belém, 25 de julho 

http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/
http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/
http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/
http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/


culturais e formas musicais. Nesse sentido, foi proposto um “cantar a si mesmo” que 



“oitentista” pode ser compreendida 

um “cantar a si mesmo” como uma prática simultaneamente estética, social e 

modernidade na formação da “MPB” no Pará (anos 1960

https://revistas.usp.br/cadernosdecampo/pt_BR/article/view/50064
https://periodicos.ufop.br/raf/pt_BR/article/view/545


–

O conceito de ‘MPB’ nos anos 60. IN: —

https://ru.dgb.unam.mx/items/b935fe77-873a-4f0b-b933-298d61e6cd40
https://www.scielo.br/j/pm/a/vHHNZwN9KPVYS3bP3ZPjXGb/?format=pdf&lang=pt


–

–

https://www.scielo.br/j/civitas/a/hpRyww6d63ZJFHPM6nXyRjF/?lang=pt
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